REQUERIMENTO Nº  117  / 2005.

Senhor Presidente,

Considerando que Defesa Civil é o efeito do somatório de esforços e comportamentos da comunidade e do Governo de forma organizada e coordenada. Ela visa evitar ou minimizar as conseqüências de ameaça ou desencadeamento de fatores anormais ou adversos a fim de salvaguardar a população e seus bens;
Considerando que a COMDEC – Coordenadoria Municipal de Defesa Civil é o órgão especializado em calamidades criado pelas Prefeituras e que detém, entre outras, a missão de conhecer e identificar os riscos de desastres no município; organizar e coordenar os socorros em caso de calamidades e, ainda, tentar impedir que as calamidades aconteçam ou, dependendo das circunstâncias, diminuir seus efeitos. E a partir deste conhecimento é possível preparar-se para enfrentá-los, com a elaboração de planos específicos onde é planejado o que fazer, quem faz  e quando fazer;

Considerando ser de grande importância a sua criação, porque é no município que os desastres acontecem e a ajuda externa normalmente demora a chegar. É necessário que a população esteja organizada, preparada e orientada sobre o que fazer e como fazer;
Considerando que a Defesa Civil além de auxiliar o Corpo de Bombeiros, na prestação de alguns tipos de socorros, paralelamente, trabalha em harmonia com organizações que integram o Sistema Municipal de Defesa Civil. Estas organizações podem ser municipais como as, Secretaria Municipal de Obras, Saúde e Ação Social; estaduais como, Corpo de Bombeiros, FEEMA – Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente e IEF - Instituto Estadual de Florestas; federais como, as Forças Armadas (Sanatório Naval e Tiro de Guerra) ou privadas;

Considerando que a Defesa Civil deve estar de plantão permanentemente durante as 24 horas do dia, para poder acionar os órgãos componentes do Sistema de Defesa Civil para ações de prevenção ou de socorro e atende consultas e dúvidas do público pelo telefone de emergência 199 que pode ser acionado gratuitamente de qualquer telefone, inclusive de "orelhões", sem o uso de cartão;

Considerando que a experiência tem mostrado que somente planos bem elaborados pelos órgãos de governo não são suficientes. É preciso que a comunidade participe das atividades de defesa civil no município, organizando-se em Núcleos de Defesa Civil para auxiliar a COMDEC, desde o planejamento até a execução das ações de defesa civil, pois por maiores que sejam os recursos de todos os componentes do Sistema de Defesa Civil de nossa Cidade, eles não podem estar por toda a parte, olhando por cima dos ombros das pessoas para evitar que elas pratiquem alguma ação perigosa. Muitas calamidades começam com pequenas ações erradas. Por exemplo: todos os dias alguém joga um pouco de lixo numa encosta. Muitos dias e muito lixo depois, a encosta desliza, destruindo casas e matando gente. E tudo ocorre por causa de pequenas quantidades de lixo jogadas à esmo, diariamente;

Considerando que no nosso município o COMDEC foi criado através da Lei nº 3153, de 01 de abril de 2002, como um órgão subordinado ao Prefeito Municipal cuja finalidade é a de coordenar todas as ações de defesa civil, nos casos de normalidade e anormalidade;

Considerando que o COMDEC - Bebedouro constitui órgão integrante do Sistema Nacional de Defesa Civil e, segundo a referida Lei Municipal, deverá contar em sua composição, também, com a atuação de um Conselho Municipal de Defesa Civil. Órgão este, que o nosso município ainda não criou;

Considerando que há tempos vimos observando notícias veiculadas nos órgãos de imprensa  local, destacando às condições do buraco que cresce progressivamente no Bairro Parati e, mais recentemente, a insegurança observada em várias construções do Bairro Alto da Boa Vista, inclusive com caso de desabamento que, se por sorte não causou vítimas, causou desabrigados;

Considerando que tais desastres são previstos no Artigo 2º da Lei Municipal que cria o COMDEC no nosso município. Entretanto, a revelia da implantação da importante Coordenadoria, vêm sido combatido com ações pouco eficientes e restritas ao Poder Público Municipal, pois, nestes casos, para contar com o apoio do Governo do Estado ou da União exige-se um relatório do COMDEC contendo os antecedentes históricos e os detalhes da ocorrência, como podemos observar no ofício anexado referente a liberação de verba de R$ 80 mil para a execução de obras de recuperação de casas danificadas pela chuva;

Considerando que se analisarmos o ofício-resposta do Governo do Estado concluiremos que, da forma como nos encontramos, estamos entregues à nossa própria sorte por simples ignorância, caso não se configure comodismo;

Considerando enfim, que uma Defesa Civil atuante é capaz de fazer muita coisa para ajudar as pessoas e pode trazer o auxílio necessário nos momentos mais difíceis. 

Requeiro à Mesa, após ouvido o Douto Plenário, nos termos regimentais, que seja oficiado o Prefeito Municipal, Exmo. Sr Hélio de Almeida Bastos, para que nos informe qual a política a ser adotada pela atual Administração Municipal em relação à COMDEC – Coordenadoria Municipal de Defesa Civil criada através da Lei nº 3153, de 01 de abril de 2002, abordando, logicamente, a possibilidade da sua regulamentação e implantação, assim como os referidos prazos previstos, caso seja este o objetivo.

Requeiro ainda, que nos preste as mesmas informações quanto à criação do Conselho Municipal de Defesa Civil prevista na lei de criação do COMDEC.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 19 de maio de 2005.

Fábio Campanelli

 VEREADOR - PFL
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